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ASSllõNATUr,:\S
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{Pe lo correio) Semestre " 8S000

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLAOO E SILVA NUlllero avulso 40 r�

o sr. dr, Paula Guimarães,
inspector de hygienel acompa
nhadu da respoct.iva c:omlllissão,
inspeccionará - hoje, todos OR

predios á. rua de ,João Pinto, e

utIlanhâ () bairro d(l Mattn·
Grosso.

Não serão restituidos os autographos, v 1 t t
.

I h h 3 O' d O
embora não publicados.

apor e (e .an OR outros Impu - mun () umano depura, a causa em nct..s, e s sinos e 01'-

sores constantes elaR aspirações e -ffeito dus c-usas, su.i aprecia- neoille, parodia om 1 aoto.coru
de nossa felicidade em nOSROS cão perante a critica dos histo- põem essa diversão.

destinos.sempre PI'()gl'e�siv!)R no l iad.ucs e «rn.uuentaçâ» de nos-

terreno em que [lOS \'eiII08 limi- .';ti propri» espiri to, bem como a I I�()teria

tados pelos elementos e pela oi- precisão ele sua chr.mologia que
A 11 no corrente neve ser

vilisaçã«. nos approxirna ria evolução rlelextl'ahida a 3<1 parte fia la lote

Assim corno no sei.. na terra qualquer nountecimonto.appare- ria dest« provincin ,

certas sementes se dezeueram confio-nos incerto muitas vezes
.-----

mediando mal entondiel� calori- pela diversidade ele RlH\S datas. MEDIDAS HYGIENIGAS
Ci) na ordem em que deveriam FOI'am os Phenicios os p!'i-

I Sabemos, COIll relação aos tra-

ser qualificadas as disposições melros navegadores que ruais b.ilhos da C nmnissâo a cujo en

de sua força productivu , aban- destemidamente se affasta ram cargo se acha a fisca lisação d«

rlonundo por tempo excepcional das costas de suas cidades, zuia- corrego eut re «s ruas Trajano c

o arnbito de sua alrn J' ;J do I 1
-

1 t Ouvidor. que, tendo essa COIIl-
, ( (:' '\\1(1 ger- \I s peras II oservaçoes c os as ros

ruinaçâo, ou deixando-o cornple- em prol de seu comrnercio fio- missão I'CUbLIlCldo providencias
tamente isolado em seus desti- rescente: nssirn como os padres do 81'. presidente da c.unara , no

nos futnr..s; igualmente assim d« Egypto os importadores dus sentido de so evitar que o re

as faculdades activus de nossa melhores luzes scientificas, di�- ferido c1)J'I'egll contunie a ser de

alma, em arroubo talvez de ex- tiuguindo-se assi rn ria casta pas- posit» de iinmundicias, essa au-

Movimento dos Paquetes f()rço prematuro quanto ás ima- toril o ngric»lu, á espera das to-idade oidenára ao fiscal que

gens que o homem poderia I'e- tmnsbordaçôes do Nilo - etu be- intima-se a todos os moradores

COMPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR produzir, excedem admirnvel- neficio do f.i8US rebanhos e des- dos prédios que para ali dão fun-

_

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro nos dias d
�

�

dei b'
1, <l,11,17e!l4. mente ao alvo de nossas aspira- envolvimento de sua agricul- os-pal'a nao eitarem () jecto

. Chega� ao Desterro, dessa procedencia, nos I 11
..

d b
dlas3, 9, 16, 19 e28. ções, cahindo portanto eru escala tum, a gnrn no a um () cor rego, 1'0

.
Chegam 30 Desterro, precedentes do sul, nos J It

dI8s3,ll,17,20e28. de gradativa irnportnnciu na ga- Nem sempre quem mais tra- penare mu a.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Aleare com D t ';J t h
escalaporSantos,Desterro,Rio Grande e Pelotas Ieda fie nossasglol'ias em poo..'- bulha é Inais feliz lIaR aspim- unw ea nillte ue an e- 011-

A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos, t '] 1 f
.

t' I
.

Paranaguá, Antonina, S. Franci.;co, Desterro, Rio pectiva, seJa qual fó,' (l te!llpo ções de t-'ua ml·cidade,e fi canei- .ell1 ame a o a 111";0 Il1 repe Ir O,SI
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageir os

� 1 h
9 malas de Matto-Grosso. OU O espaço em que p()ssarcos l'tl das lettl'ils é e,.;pinhosa tnm- �)el!l quo em men(!l' e�ca a; . un-

A de 11 é da linha intermedidrla até Monte- I t d t l' b t
video, conduzindo malasepassageirospara Matto- viver, dando l"gar at"silll á evi-',hem pelo teml)() que lhe cllnsa- .em, ul'an e (j (lIa, ouve .1'e-

Grosso,
'

d
A de24é tambem até Moutevidéo com escala denci,l de uma gmnde desc"\J';j'-' gJ'(IITl()'i e (iS derel'es quo Ibe de- gl)êlS pUI' prll'te (luS esabusacllis,

p0r Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, .

fl
.

1 A
. � .

t' ri

Desterro, Rio Grande 6 Pelotas, ta 10 llInC o em todl' () mundo em clicalllos de !>1'(:{i'l'encL! ,alcançan.. Ciímml6SUO vaI clln In uan,,()

Navegação costei(Os sells resultados felizes e mal'avi- do (IS fins d(� Sllél rnis:-;âo heroica ():-; seus trabalhos de asseio do

O vapor HUMAYTÁ. encarregado deste serviço, lhosos, qual a do telegl'<lpho,fla !la sorto de n"ss,'a [l'�l't·'e(j'tI'bl·ll·d·('- cOl'l'eg", já. achandu·se I) mesmo

Súgue para o norte da pl'ovincia nos dias 1,12 l' �

'-.

��n��:�:�oJ;i�c:lt�er�' p���t�-��ll�'osIt�i��);' �8 illlpl'emm, fio vapor e du tütltllS ele, mallngmndo-se a Hussa mais limpo na parte cJt) terl'eno da

e28.
'

outJ'OS motCll'es de sumenos v�- adiantada espemnça á hora m8S-
oaf'a de .Juão de RuzaH, e no C\!lll-

--_.- _. lia, mas de real il1teres�e !:IJ ma elo seI} despuntnr, motivo pl'ehendido entro H'" I'uan 10 Te-

COLLABORAQÃO disco lumlnosl) que a hUlllanÍ. 1'0 dnwnte rel'rladeil'O paI'a su-
nünte Silveira e Senftc1u, Devem

A instrucção dos meninos dado rlesCI'eve em seus pl'ogl'es- geitar' a nOSRa voc;\ção ai) seu pl'oseguil' hoje os trabalhos de

P.�LESTRA .:NTRE os MEUS AMIGOS �Og, em sna constallcia� etll suas 1;1)lIlpetente rlestinc, nem sem- limpeza da parte que fica Rob a

(ContinuadQ do n. de houtem) labl1ta<;ões admi !'aveis ü sempre pre c()nseguin(�(l venccl' I tal qual l'�la do S_enado e até <\ rio Prin-

E' bem justo n Recolhimento ct'l'teiras, pl'oclll'<lndo sua alme- manifestl)IJ o genel'al Bonapal'- CIpe.

feliz que se observa no juiso de jada perfectibilidade. A scien- te, ain(h menino, () futllro gli)- A iriéa. da abel'tul'(� dos muros

arbitras de povo!" mais antigos cia philosophica, preciflina de I'ioso que o aguardava, nUH dis- ás 1'1l,lS 10 Tenente Silveira e

sugeitando-se á SUtl cl'itica o in- um estlldo geom9trio I desenv"l- posições das fLl'ta!(.lzas de gelo Senad(" p,u'a, facilitar á policia
vento de qualquer peRSi)a, 'seja vido I'(�gularrnente em c(iiidições que se rlesfllZiatll COII) a 11Ietl'U- a fiscalisdçào, tenno sido já 111'0-

qual fôl' o logar de seu nasci- de auxilio ás demaÍ� l",ciencias lha fie sua grande intelligencia posta pela c"l1lrnissã'I at! SI',

mento ou a bandeira de sua de. que se cultivam, engrandece su- e a sua illlmensa vúcaçi'w para li presidente da edilidade, que pl'O·

fesa, inspirando jús ao maiol' brernaneil'a a esphel'it dos cn- carreira lllÍlital', metteu reduzil-a a pratica, est:í

quiqhão nas conquistas do pro- nbecimentoR hnrnanof-, sendo I'e- Desterro, 19 de Novembl'o oe
carecendo de HOl' pl'illllptarnente

gresso da humanidade ainda conhccirlo seu influxo altalllente 1886.
realisada.

muito depois da epaca em qüe o salutar em'ab0I111 da j)I'lipria na- FREDERICO SA'l'l'AMINl.
seu influxo pal'eeeria desenvol- tureza dI' hUllleru, quer mate· !!-��IlIIIIlIlllI�IIlIIIIlIlllI�IlIIIIlIlllIIlIIIIlIlllI�����

ver-se, germinando em região rial, quel' e�piritual, unincünou NOTICIARIO

---

aft'astada do nucleo mais verda- o RlIjeit,) de qualquer Bciencia

deirarnente opulentoso em que a por Illai� transcendental que se Amanhã, no seu theatl'inho

justiça se deveria' fazer,manifes- apresente. S. João, á rua de J()ài) Pinto,
tando-se em seu louvor tlllliol'es Não Illenos vantajoStl é a hi8- a. s,:ciedade dl'umatiea Phenix

elaborações de talento, como Re- t()l'Ía Olll sens elemUR desenca- Gathal'inense dará. lIma récita ex-

)am, pai' exemplo, as invenções de�m�ntos em relação aos factos I tI'a!)l'oinarla em seu beneficio.
do telegrapho, da impl'(msa, do malS llUpul'tantes, que o teste- A Nodoa de sangue, dl'ama

CORREIO TERRESTRE

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, annuncios, etc., serào re

cebidos até as 4. horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

. Para Barrs-Yelha-e nos .Iias 7 e 22, e chega a 15
e 30,
Para Lages-a 7, 17 e 27; checa a ü, 16 e 26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, ��l c 29: chega a

6,14,22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; cheaa a 1

6,11, 16, 21 e 26,
e ,

Par� Tberesopolis e Santa Izabel=-todas as ter
ças-feiras,

OBSERVACÔES
O correio para Barra-Velh; conduz tambern mu

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Ilapoco
r<!�. O de Lages-para S, José, Santa Thereza, An
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas- Vieiras=-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão, O da Laguna-;-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba
rão, Ar .. ranguá, Jaguaruna e Imaruh y,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do oemmeeeío

Um. Davi., at.acado peloM I (_;at.harr·o sutrocaDte
, I guei depois o oleo de copahuba , ORIGINAL!

l'-rabes I As seguintes �inhas, que encontl'�� i pa:il prevenir novas se�,reções; ella I Cont \ um jornal de Ro�a um cas,oO yacht de recreio MÚ'eille, mos no ([}w,rw de Not.icioe hoje [az parte do gr uposinbo que I�e
I
ao mesmo tempo dramarico e comi

foi atacado nas costas de Marro- da Bahia, têm incontestavelmente va- laz esquecer, os cansaços de uma VI- co, talvez o primeiro que ac.mtece
cos pelos arabes. IO,r scientifico. No interesse fia h��)il- da�he,I,a de Insanos trabalhos. De-I d'aquelle geueru.

.nidade as trasladamos parn aqui: POI:S d ISSO tenho empregado sempre o Casaram-se d,lu:; J'I\'€;:S perten-Eis algumas pussagens do l'e-
uMEU CHARO SR, REDACTOR DO uDIA- bicarbonato de soda nos casos da centos á classe média. I� a" festas da

latorio do capitão: RIO DE NOTICIAS)),-Se nã» conheces- bronchite eapillar-e nos em que a boda realisnrarn-se em en-a do pai da
«No dia 3 de Outubro tinha-j se, e d'isso renho provas, o bom <lCO- expectoração é penosa, e sempre com n oiva.

Ih' j
- bom resultado. Ultimamente fui con- O� recém-casado- tinham pre,pr"ra-mos deixado a bahia de Alhuce rmento com que essa reI acça» reco- v ,,_u "

b ,..I 'I i d vidado pell) meu distinctissimo cnlleza i sua cas p () ') iriam arruna e ás 6 hora!' da tarde esta- e tuno que possa t:�r uu I( a e, pro- Q (a, a sua sa, ara [lI e II " -

,
. ,

, IXIma
011 remota, nao terra coragem

dr'. Julio Palma, para uma corrferen- lhar, acabadas que f'ISSÜill as festas
vam(:� na proximidade do cabo

�ara di�igir-rne li? seu digno orgão cia sobre um caso de bronchite capil- do noivado.
Negri. ue publicidadde.pois nada ha que me lar na qual todos os meios therapeu- Ora, ernquanto os noivos recebiam

«A's 6 horas e meia grande cause tanto receio ,o que me faz mui- ticns tinham sido improficuos, em
as sau Iações c brindes dos.convidados

d h b urna creança cuja respiração não pas- b dquantidade de barcos tripolados tas v,ezes pa,l'ec'ilr escon ecer as oas no anquete, em casa dos pais a
sava alem dos grossos hrnnchios, d d '

por centenas do H rabes armados, praucas SOCla?S" c()r�o o tpensaJ"rque b I' espllsa a, apresentava-se a pOI teira
l' , , •• I me possam JU gar Impor uno. ra- com quem os pequenos' ronc lIOS e da casa destinada ao ()()VO casal umanmgiam-se pu J'a ü Mireille, e

ta-se, porem.de um objecto que mui- bronclnolos achavam-se completa- senhora bem vestida, dizendo-se arni
começavamos uma luta en(::;r:-Ito interessa á Vida da::; creanças, e por

mente obturados, sendo profunda a
ga da noiva e que, desejando fazer

nicada, tendo de batel' em reti- tanto de incaculavel valor para as anhemia , e bem pronunciado o ede- lhe uma sOrpre'l,3, pedra-lhe o favor
rada. O� árabes cabiam como mães. Refiro-me ao tratamento da ma dos membros pelvinnos=-uconse- de confiar-lho a chave d;1 casa porb h II hecid r 'I' [hei-lhe o ernprego do hicarbonato de AtUl'('](IF, e apezar de estarmos em fone ue cap: ar.con ecioa amurar- algum tempo. porteira entregou a

más condi .ões para o combate, mente por C,ATHARRO SUFPocAN'm,cJue, soda, depois do qual a respiração se chave, que lhe loi restituidu meia,� ,',

lentre nÓ3, e talvez o maior factor na estabeleceu em todo o apparelho.após hoar depois.conseguimos sahir victoriosos. mortalidade das creanças, nas quaes a emissão de uma enorme quantidade Acabadas as festas do noivado,Reparamos ao levantarmos fer- os progenitores depositam todas as de catharr o quasi liquido, Aquelle pOI' altas horas da noite, os recém-
1'0, que nos pontos mais eleva- suas esperanças, ccrrici=go.rri =ri- distincto collega apenas CUida hoje casados foram acompauhados até á
dos se tinham acendido fogos». te doces.

. em reparar os estragos causados pela porta da sua residencia pelos pais,
___ Ha tres anuos, pouco menos, foi molestia. Não discuto aqui se o bi-

parentes e convidados, que se despe-
d ITII'oll',\ filhinha atacada do catharro carbonato de soda tem.em casos taes, I' dosei d Ih 'ISahio hontern do Rio Gran e (Iram, esejan o- es mI venluras.

sufflleantc, contando ella apenas on- acção physio-therapeutica, sobre se· O novo casal subio a escada, eu-
ze dias de l�xlstencia, rum sanguíneo, on se mortificando

trou em casa, e alli encontroll a
OS cllios vibrateis do epithelio bron-

Depois de lançar mão de touos os
chio ou::e transformando-se em am- surpreza,

d b meios vomitivos, (IXpeClorantes e re- ,

d NI:l cama destin:lda á noiva PfitavaNaufragou á f'abida ê\ a I'l'a moniaco (xClla a mucosa o appare-vulsivos, )'I1I!;(ueiv(� nlurta .. c em 051:.ldo h 'O um'l J"'IVI'O ,er1-lo '\0 I"dl) 11rn" cri'de Araranguá o biate Prompti- v I o respiratl1rlo. qlJe pos�o garan-
' '

. ,� u., (J ,,-

de mor.te apparente CúnSI�l'vuu-se dn-
tir é que é um medicamento inoffen- ança reeelü-I13.:)cidol de horas.dão, de l)ropriedade do neg('ci- r"nte tl'es h r'" por "cpll'IXi ... ' Erll E t 'd 'dc>., u u:i,- "" ,c.:I. sivo o'estes caSI)S até a dose de duas ra uma po lI'e rapanga se U�t a

ante desta praça sl'.Francü:codoH quanto preparavam·lhe a mllltalha,eu
gramma�, Peço-lhe a publicação d'es- pelo noivo, que a abandonára, para

Santos Magano, qne ha pouco I pensava no meio de ciJrnbater tão ler-
taS linhas, que não são feitas para

.::asar com a outra, que ... era' rica I
teve t\ infelicirlade de' perder I r1vel enfermidade no cas(L)de �I,e n�e (\- collegas, aos quaes só tenho a pedir Imagine-se a Caril com que ficou o

tarnbem ali um outro hiate o,' pre:entar um outro caso. em )lel·me
conselhos, mas ara as mãe5 ue ha- sugeito, c o escandalo que produz,;.

!
enlal) do empriJgo _do JHCARllON,\T�) DE

bitam em loo31'!S b:lIdos de �curs()s ram os gl'itos e exclamações da re-Esperança. í SODA nas preparaçoes mlcroscoplcas, d
�

b- d b cem-casada
A barra Cle Al'nranguá está I

com II fim de dissolver o mucos. med IC(��, qude ao e a .eoçoar a eSfisa O' I' 't I'
, d ' 'd";]

"

P 'f
' ,

'd 'I filh' d '" re acçao tn a vez que t,,'crem um - Jorna 1 a lano não aGcuescen�ase tOI Dan I' um, VCI (luell () 801'- OI eliclda e,mlO la I ,a eu slgnaes, Ih I" d eath '�ff',c nte l: -I outros p{)rmenl�res senão qu,e a no)". d 'd
-

'd' r ,Ih
o pre:sa \) arro.u I" a e I

,

Y, ',"vedolll'o para os hJates: ,em me-" e VI, � e e,u lIao lrepl el, em rl:ze!. � verem em casa-um pouco de bic�I'-1 va, fOl,pass3� em casa d,os paiS, a sua
nos de dous 'rlJezes (iII pel'de-jlmgelll llm,l colher �de cha de blcaVrb,) bilnalo de soda, medicamento milito I pruncHà nOite de nupelas.

t nato de soda dIssolvI' o em agua. In- bti'mm-se res, !,." ara o. ----

I II te mlOutos depOIS, sahla-Ihe pela buc
.

, O Museu Gl'evin de Pari-'E' lamentave .

,ca c pelo nariz uma cnorme quantida Sou com estima e verdadelfo apre-I
i'

,

,

'
•

I.,

I de �e �iltbarro quasi liquido e a respi- ço,d'essa redacção amigo muito grato. I :ue bav.la, compl'ad,o a �anhelJ:ao I raçao se eslabeleceu gradualmente em
- Dr. ,Ange &0 ([)ourado. D

I au.thentlca de Marat, 1 econstl-
llodo o apparelho pullllonar. Empre-! ! tulO, segundo desenhos do tem-

para () 1l08!'O porto () paquete
Rio Pal'do.

E' esperado hoje, da côrte,
paquete Rio Paraná.

FOLHETIM j ma brandura, que essa I'esolução que: pe-me, ponpe-me, tanto mais que sabe, se tem de uily-sterioso e-..de OGculto .. , Tú
I me imputa ?omo um crime, eu a tomei i que sou ,fraca e merecedora".

1
serás �inha !

contra o� d,lc�ames do meu cOí'ação. I Elia tlllh� se levantado � chorava. -Nao \, ,Elia InSIStlO na palavra coração, i -Bem ve, Germana. que e uma lou-I Elle qUlz prelldel�a OOS braÇ6s; mas
amenisaudo ainda a voz para pronlln-: cura defender-se assim, que a sua re- ella esquivou-se rapidalpeute ,e ,tomou
cial-a e na sua boca es�a palavra tinha I

sistencia a mortifica e desespel'a-me caminho apressadamente, o caminho, de
vibrado com tons musicaes. Eu rogo, Germana. eu te supplico! HOlllgate, cujas luzes vião-se em baixo
Maximo, porém, em vez de apasi- Elle tomou-lhe as mãos e beijou-lhe I do pequeno decl.ive escuro qlle lhe (al-

gual'-se, pareceu revoltar-se ainda I os olhos, sorvendo as lagrimas cujo sa- lava descer.
mais, e exclamou cada vez mais vio- bor acabou de embriagai-o. A pallida I Elle fez um gesto como para seguil-a;
lento e indignado: lua, lamparina eterna da grande aleo- mas, comprehendendo, sem duvida, o

'

- Pensa que eu não a conheço bas- va, del'l'ama va a sua ela ridade branda l'idiculo e o odioso desse pa&so, parou.
tante para a comprehender?., Então e frouxa sobre a estrada, vendo o vulto de Gel'mana perder-senão sei qlle isso é simplesmente uma -Bem! vai-te. murmurou elle. na na escuridão, Elia fugia, envolvida em
manobra de coqllotte?, .. As mulheres sua loucura; vai-te, mas deixa-te se- uma manta de lã tranca, pela descida
como a senhora não se contentão com

I gllir.
Acabemos com a hypocrisia, com da estrada, parecendo perder-se na es

ser amadas; querem que se som'a por a mentira. Foge, eu te acompanharei. curidào,
isso til nào se incommodarião se a gente I -Crime! cobardia! gaguejou Ger- Quando ella desappareceu, elle dei
morresse. mana debatendo-se e fugindo aos heG xou-se cahir na relva, ql,te o sereno hu-
-O senhor tem um meio bem simples jos que a. assaltavão. medecia, no logar que a Sra. April aca-

para esclarecer-se a esse respeito. No -Crime, se quizeres! Eu quereria bava de deixar, e elle interrogou as
ponto a que chegamos, creio que póde commetter um erime de parceria com- profundezas da sua alma, come se son ...

fallar nis:io a Gisela .. Não entrou na nos- tigo, para sentir-me mais e:itreitamente da um ferimento, eom euidado e com
sa convenção Ih'o revelar; mas não que- unido á tua vida, á tua alma, ao teu angustia.
1'0 que o senhor me accllse.qlle me accu- pensamento .. , Ser criminoso com lIma No meio desse silenci(') e dessa sere
se como ella, que me accusào sempre ... complice a quem se ama, é gozar do nidade, que o envolvia, recobrou o san-

A sua voz tremia e humedecia'se. amor em toda a sua plenitude e na sua gue frio; o ar humido da noHe refres
-E' verdade, tornou ella, tambem perfeição, é ter só uma consciencia cou-Ihe a cabeça, banhando-lhe a fron

esquecem que eu sou capaz de sentir e para dons. é compartir o que ha de te com lIma humidade ca,lmanlle. A v,isão
de sotl'rer .. , Tenho feito o que posso mais pessoal. de mais inalienavel, () do seu amor e das cil'cumstancias el;n
para reparar o mal que causei, Será qne escapa constantemente ao despo- que esse amor tinha nascido e tinha-sa
por culpa mmha que fui mal sHl'cAdi-

'Ilismo
das ternuras hnmanas, com um desenvolvido, ti'nha crescido até á exal

da? ... Que tenho eu poupado para isso? ente que se escolheu, uão só para dar ltação. até o, delirio, apparecendo-IbeO sonhor ao menos, a quem amo, pou· a melh'or parLe ele si, mas tudo quanto com nitidez rela.tiva.

158)
--�--

A AMIGA
])01\

lIENIRIQUE RABUSSO:-l

TERCEI RA PARTE

XIII

Certo de que a senhora amava-me,
relativamente feliz com essa felicidade
imperfeita, que consiste em vêl-a, em
ouvil-a, a unica que a senhora conce

deu-me, eu tinha me acalmado ... Se é
preciso, agora. dizer-lhe adeus, remIU
ciar até a essa pobre alegria que a se

nhora pareceu atirar-me como uma es

moia ou uma indemnisação, não sei
que será de mim. Repito-lhe pela ter
ceira ou pela centesima vez, que não
posso mais passar sem a �enhora. Com
prehende isso? Não posso, não posso,
Elle repetia essas palavraS. como uma

criança zangada. a que se impõe uma
tarefa, de que nem quel' ouvir fallar,
e passeiava agitado em frente de Ger
mana, marteJlando o solo com a ponta
da bengala.

'

-Queira lembrar-se, meu amigo,
disse-lhe Germana, sempre com a mes�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal 'do oommeroto

po, a scena do assnssinato do que sabem sentir e amar extre-Icelebre revolucionaria. mecidamente.
«Não te esqueças fie mim» fo-

THESOURO PROVINCIAL ram as ultimas palavras, (JS Ier-3& SECÇÁO
Rendimento de 1 a:3 de Dezembro: radeiros suspiros de arnor , o gl'i·

Geral.. ; '. 352�344 to soluçado nas agonias do des-
Especial....... 97/H80, di toso amante fia «Lenda Alle-

449�824

E' barato
Saccos de 80 I i tros a 280 réis.
ditos » 120 » » 400 »

ditos para II: arrobas de cafe 360
réis.

(Aniagern 8upel�ior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

TC)DOS
1 II-I./if1 I �

lJ
JOSÉ SEGUI JUNIOR Lindos cólI·te8 de vef!i!t,i·

- dos de cretone chitado, largo-Novi-

B41r!�B''1- I dade=-com '12. cavados, a 3$ e 4·a�OO �'s,r: � ,0 I,:_j " r.::1 (�ól'te!'\ de vestido de Ia, dia-
.

i\ �:\\ _1 --'-� .

\

gonal e damassé, com 17 cavados, a

V '. '.' J d 5$500, 6$500 e 8$.ende-se uma glan(le qnantu a e ��ó .. t.e8 di ... calça de casimira
dê irastes, completamente novos preta e de cór, a 3$500 e 5$.

a sabei� Ditos !llacionaes com e sem

Uma rnubilia de []wg[l() composta seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
de 28 peça". � ;biit�u" baptistes e em morim, fír-

Espeluos crranrJes para sala mes, c. '160.

G ar d '�l J '
-::-':hit.as percaBe� rnodernas,co-

,U,l! a-\e� !lOS vado 200 e 240 rs,
Larna para solteiro Ir1iit.ns cretone! novidade, co-
« « casal vado 320 e400 rs.

« « criança Morian '_'ambraia� peça de 10

Guarda-Junça jardas 2$000.
DiLo!!!! encorpados� especia-

« « conudas liddi' d Q e 10I' a e para mal' 11l1aS, peça e o

Meza clastica , cadeir as.commudus, metros 2$200, 2$500 e 3$.
l..v.uurins, escrevaniuh«, relugio To:dh:H'J felpudas (I 400 e 500 rs.

de parede, quadros, venezranas, l\àllorhn pil,U'O e cretone, peça da
, I' Ih I '20 metros 68 e 7$500.lap LO,;, alnpl'OeS, appal e os (e .'

!àigodãv nacionnl peça de 10
In uçc , co pO::>, fd tros ; c 11 m:1 porção metrcs 2$400.

C L U B 12 ,"D ii: .11 G PJ STO
de livros nov» P enc.idernatlos-c-ro- �lori(H nnu�rãcano-(parece

[. H e- n!allC('�, obra,', j n naes illu-tra.h-s, linho) com'! metro de largo, peça de

P t d d l II d 4 LIli etc, etc. 10 jardas 5$000.,H I a ançan e, s.mna O
!) t ' I d I'í\.!º

..

''od�1.o enfc�tado'"encorpa-
t D'· I � 1 ara ver e ratar na cnacara o ...

correu e. a mzresso li reemo uo d I � de 10 metros 6$000� Sr. Bastos, DI!! Irente a rua da Tr-n: o e argo, peça e c

mez proximo findo. ,"'b.mgodüo-snnrhn, peça de [) e

Desterro, 1 do Dezembro de 188G, dade. 10 metros, a 1$,2$ e 2$400.
-O 2° secretarro , Lruu.ro Li

------- .. ,,------ ..-- .. -

lLinha-crnchet branca e de
, A L FA I A, T A R I A cór, caixa a 11)700. De n. 50 para cima

TI, n.ccr=e, aSua pequenina corul la não custa mais.
PHENIX CATHARINENSE nihra eUl cnrreteis 200 jar-guarda como o «BOgilI'Y» () od,,-

PARTEIRA O 1.'
.

I
. das, para machina, mão e crochet, du-aui:llXO aSlgnal,i) C'JrnmIJnIC:l an " ....

rante nectal' 'que deleita O!-i co -

II f zia 700, 800 e 900 ['s.

el L N pu )IICO e a(Í� SCLl� ,reguezcs C amigos I' I'libl'is e attl'ahe as borboletas', ementlna opes do � 'asei- �Loberanre§ de I�" ISOS e IS-

I d' d d
- que mudou li seu estabelecimento trados, a ?:-:-.'.,. e :2$500.� mento, teUlO ()IXa o

.

e seguir ,)

vegeta Ilesconhecida; ninguem M 'd '.1 para a I'lIa do Senadu n, 21, linde Zephh· ii@ü§ e escossezes
para onlcVI éo por motivo ue

dá pela existencia da p:)bl'esi- espera clllltinuar a mr.reccl' a confi para vestidos e c3mizas, cavado 120 e
molL'stia, conlinúa a prestaI' os 140 't I d 160

h I A II II � ança de todos, -e mUla argo, cova o .

na. que es a quem o a o11e-1 serviços de sua profissão n'csta
G f E muitos outros artigos de

rece um macio e fresco ta()ete á cidade. raote-se pel' eição, prompLidão e
Faze:r.l.das,ba ra teza.

sombra da :u'omatica «Jaquei- -- mo

.�1anoel CYI'ino de Vasconcellos MODAS, CHAPEOS DE SOL,
ra», pa�sam indifferentes e cal· ANNUNCIOS de eabeça�arlna:rinho e

"�l !-tua do �enado �J :1i:-1:_ O "'U..P a :fe i 1; aCt\m irnpied08('s essa esplendida ..--.------ ----------- .. _-"._--

que acabamos de escolher no primeiroalcatifa do tUl'quezas vegetaes R. E::M:E 1:) I <> A PREÇO RASOAVEl emporio commercial sul-americano, co-

que se flistende n'Uill leito es- COf-.I.\TrpRA SE'ZFJIJ?j'R V J I I. d
mo sejam:

,1... , � l) eo( e-se a casa (e SliuUl n, n. Capas e chapéos para Senhoras. Ca-
Illeruldinn,

.

sem 9nmprehend�-1 Pln;PARADO NA PHARl\!ACIA IH' 40, á rna 28 de Setembril (antiga da t saquinhos ele tricot com collete de seda,
rem que a ll1nUcellte mone "\'I-I RAULINO HORN & OLIVEIRA Carl11ca), para moças, Bordados, �'en�las e plissés
ctimaia ela Rua abnega(lã:J. AI-I Sob'�lano cinl'allivel m"dicamentocouira lod�" Vende-se tambem Ulll L'xcellente brar�cl,s e de córes., F1Chu� fio de �s-...

11 :iode de lebres. eVita nu" as recahldas Iam frs- , COSSla, branco e creme. Ditos de la e

gozes! nem reparam que cspha- quentes n?ssas n�olesiias, A ellir.Hcia cOll�lallt�men ()I;IIIO. ele linho d8 '1$000 para cima. Musseli-
. Ile I'er,onheclda Cl esse pI'OUlgiÚS," especiilCO, I) t"lil TI' ll'l-sr na fIlP-a)a C· " f) 3"0 440ceiam es-e muno com que n na-I

tornado mUltlssllliO acunselh;;du pelos SI',. v.""",
, • '- . J;:' , cL.1. nas e 'ustões )rancos a .(. e' ,co-

iatlvos eomo o UfllCO remt'dl<l para combr.ll" in i"-I ------ .. -.-------- vado. Nanznr-k branco a 700 rs. metro.tureza at)urna () 1'010 !

'I
'lS t'ebr\'s.

I RMIFU
Chapéos enfeitados para l1leninas Le-

'SÓ os o, lhos de José fie A, len,-, ll.'\ LI,,:lilfl�.�l�\.�/�Clf�\ll'J\�{. i��R�,:��.Rj\II,Al·;JI)i�ll) ,�\ �f �O
I
qnrs di versos. Vosl itl inhos e a ventaes

\ é\ ." l.' ,II: t � • _.\.

I llraneos par;l erianças. Colletes paracar, o p:leta, IIU IIm,L lI�md s"-I i:) I�UA tiU ('t{l\CiP('; j:, i Senhoras, (102$ para cima. Aço paranharfora como a suoa, podIam al'- -----------------.- --.-.---------.. '., I DE baIlio, inetro H.l'! rs, e barbatanas a

I'ancal-a á 'sua humilflade e ell-I Atte.'rlC�(;2b()
B A

140 rs. G�'avati.ls diversas, de setim,pre-
. .A _

I
to e de coros, plastt'on. a 1$200. Rlsca-crusta!' essa primol'Osa Euphil'tl! O l'

. l' I I

�
dos nacionaes (l estrangeiros, etc., etc.

nas caprichosas filagran,\s que I'
;1 HIX') :.Is,�ilg[}alll} \ cc Ira quI'

��
••

� I
�

fulg f l'tt
'

j
IlI�sLa pr:lç'\ Il;l( a 1 eve, !lülil fóra

�NESr� I
7�;7 ;;;;�'N��':f����i:;;;G;Oem no co I'e I. e!';il'!() I!)

.cI'e!la,
e lUI.lu Clljnellu que �l'

jUlg,.r. .

.

Be�i!!i\ d: -arnllão
cantol' do AI·.wy. I :,eu cret!ilr póde apre�enl,lr Sll \ cnnta, ------------ .. ------- ... --- .•

Como � cOlllmove(lo!'a el'lta! no praz,) de 30 dla�.Olltro,.;irn,p()de aos I � � f, rr.� I 'ilfr
m

fl fi �T fJ
�

ph !'ase: «Não te eRqueças fi (·1 :'\(:,08 deved illf�S a v li eill pag:ll' ,I he, Il () Este remedio precioso tem gozado da acceita. iii .h.:.: � J� 1; re.' li
,!

"

'

I� ,'.�, ,; \,
I

1" ,I�mim 1» Pcll'ece a su t)I)1 iCil oe IJ [J) Illle".1I111 .,P�I z. 0, " a co H,tar dÚ:,LI, d:tI,a , .so b ção publica durante cincoenta e sete annos, com- �" , j u � , I
t. I· b f I I eçando-se a sua manufactura e venda em 1827. I frNICO i\T'ES'T A CID ADE

a
.

1 'd .:)' 1
rJellcl l t, ::.CI a cu ranç,\ I.lt,\ J11! leia - u 'lV .ti .d

nJ () en VH VI o IJHl.A "lapIan li S
t' Sua popularidade e venda nunca forão tão exten-

I'
'.

I
mente. sas como ao presente; e isto, por si mesmo, (:.'11\ �,'i..; li"': RiiLH,1dlt

nIJVe.,I�S do cheil'os.o incensl! quc Desterru,' t de Dezembro dl� "88� I
offereceamelhor provacla sua efficacia maravil. en1

d d -

. '1 (\), hosa. I
espren e (I thul'l bulo ria alma -}IIIa noel Ja/2'qu ?>n G-o- Não hesitamos a dizer que não tem deixado J ,,:]IN'JT'LLE

na santa uncção dê\ Fé, e vai I me,s Li.sbo ::1.. I em caso algum de eXiÍrpar os \"ennes, quer em O pr:,pr iCI:I!id de�te estabelec l([Ien-
creanças quer em adultos, que se acharâo afilic- (?l" S

.

dheija,I' OS ens'anglulellltado1:! pés dIJ!. -------

tosdesiesinimigosdavidahumana., til (,J(oreCf, ao:" lti, passageiros lo as

Mal'tyl' do Golgot,h;l! I Vende-se:. casa de. negocio bem N:lo deixamos de receber constantemente I as comnj()did J(!e�,f\f,seio e prompli dão,
f -l attestaç6es ele medicos em favor da f,ua efficacia ! I I

N- tI'
, a l!'gueZ:llH e ell1 Illlllt:) LilW pdutO I admiravel. A causadosuccesso obtido por este

' lfllld'!, elc,
« ao e o�queçaR (e ml!n» eld 'I d D" '. . I �!ll'\"'"'''' "Ijj" N'l'�I' C!IIl!.H"'l'l

.

.

. i ('::;ta Cita e. lrl}\m·su a rua da I remedio, tem appareciclo varias falsificações, de I �'i'i\ld(.LL;J .d,� 1i14HÜ', &iHHI ... I !.r,
(, eloquente._ poem:1 d'IR :Ilal�,!, FI�lJell'a n. 20, ,GanLr) d,ac.l,ú Ser,'redo. 'I' �ortc que deve o comprador ter muitocnidado, ,I JOINViLLE, RUA D'AGUA

._
_

._, - t examinando o nome inteiro, que devia ser

tel'nO$ Rentl:tlnentoo que tl'anR- i - J'v1a,noel J. (']·orl1°,'·} Lis-! i (Perto do tÍrzpmGarque)
bordam no coração d'aquelles' boa.

-

I . Vermifu[o de B. A, FAHNESTOCl João Antonio Cor}'�a Maia.

mil», quando do seio das aguas
que o nrrebutavam lia sua verti-

Não te esqueças demim!

A mimosa lenda «Não te OS

queças de uii m » é urna lindissi
ma produccâo da fecunda imagi
nação de J'()sé de Alencar.

«Nã» te esqueças de mim» é
o poético nome CDm que elle ba

ptisou a humilde fiôI' ela IlTl'a

poiraba».
«Não te esqueças fie mim»

não tem a fôrma elegante e alti
va da «Sultana», nã.: é bella ()(l

mo a «Assucena», nem alva co

mo o «JaRmim») e não tem o a

roma do «Holiotropo», é delica
da como () «Myosotis», essa flôr
tão cantada pelo!' poetas da
«Germania s ; melindres» como

a «Sensitiva»; uiodesta o cast.

como a «Violeta»; ella tem a

CÔl' do puro azul dos céos e vida

ephemera c-uno as «R, .sas: ele
Malherbe.

ginosa corrontezu , no agonis.rr
ele sublime dedicação, el le ar

r..jou convulso ao coll» da bem
amada do seu peito: essa (Hill'»)
tão almejaria pOI' ella , e causa

innucente do seu prematuro pas�
sarnento, enviando-a com» uma I

missi va do seu acrysolado nrnor!
«Nã« te esqueças de uiiui» é

ernfim o ultimo «Adeus» da des

pedida eterna!

GEIlVAZIA PIRES.

DECLARAÇÕES

3
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4 Jornal do ÔOmmeroio

Extracção da 3A parte da lA loteria
á 11 do corrente.

AO CHAPÉO Ci\TIIABINENSE n T
3 Rua de João Pinto 3 � ir

I

Este estabelecimento acaba de fazer I
PELOTAS 42 Rua Sete de Sete.nb.oo 42 PELOT�S

uma notav e l rad uccão de preços, e as- AGENTF. NESTA CIOADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
sim é que tem à d isposiçno de respeita- _

'1
PHARMACIA POPULARvel publico UITl varia dissimo sor timen-

to de chapéos, como sejam: Frescas �� l)oloaça Barã� da �a.gu�a(antigo Largo de P.alaclo �

Chapéos de lã e l ebr e, para homens ! AVISO.-Para evuar JS imitações. O Verdade7.;ro Pe�toral dE'
e meninos; ditos rle palha ingleza, de:NOVAS E SUPERIORES'Angíc eEZixird6GoZeina.· dp. SILVA Ptxro tern no rotulo de
Palmeira, de Chile; ditos de Manilha,

1$200 k·l cada frasco o retrato do auctor.
de patente e Clacks: bone ts d e casimi. O 1 O

_

ra e seda; ditos para mi l i ta res, e eh a- NO ARMAZEM DE
péosinhos à pha ntu sia , para meninos.

No mesmo estabelecimento encontr a- João OonCante Demftria

se grauJe variedade em guardas.�ol,
tanto pal'a homens como para senh()ra�.

-

PUQOS ESSEllCIAL14EltTE "1.1tTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU

FA_ZENDAS
Sort,in'lenlo abundante! PREÇOS REDUZllt08

L(_JJA DA AGUIA
Praça Ba"ão da Laguna no 4

Vendas co ri i ra, paJgarnento, a d.inh.et.ro

(UNICO SYSTEMA QUE ADMITTE O PEQUENO LUCRO)
Lans modei Das (Sarah Bflrnhal'd)- 1 Cassinet I�, brins de cõres, pre(;,)s lia

novidads, pelo ultimo paquete, fi 600 agradar
Ditas-Helvetia-novidade, idem, a Brins oe linho pa rrlo.Li-os, 400,500,

500 600, 800, 1$, 1$200 e 1$300
Mer inó-, côres lisas, fJllf('>,tad<ls, a 1$ Fustões e rnusse linus br-ancas. finas
Ditos pretos, para I u to, a 400, 500, Setifleta� hr a ncus o de côres, a 500

600,800 e 1$ Seti ns de côres, lisos il l a v rudos

Ditos, dito, cachemir, côr firme. en- Fichús de fr óco, p-qu euos, a 800
festados, a 1�300, ]$500, 1$600,1$800. DI to> de fróciI, gl'andüs, a 2$500
2$, 2MOO, 2$500, 2$800. 3� e 3$500,c. Dito" de lã; ditos d(, seda

Alpacas lisas e lavrada:" 240, 280, Toalhas de l uiho, diver-sos preços
320, 400 e 500, c. Costumes (tecido ponto de me ia] pa-
Alpa ca-Iona, fln a, para pa Ie to ts le- ri! rapazes

vas Vestidinhos, idem. idem, para meni-
Pannos e ca semi r as pretas, diversas nas (novidade)

qualidades e preços Ditos brancos e de côre-

Chitas, Olorins,algodões-grandf' v a- Relbu tinas pretas e de côres. lisas e

r iedade , em preços e qualidades lavradas
Córtes de calças ele casemir a ,n 3$500, Bel bu tiuas ph a n tasi» , de 2$500, II·

5$G6$ qUida-sea2$
Ditos de casem ira Rink, flnns, ]11'0- Cortinados. saias e tiras bordadas

prias para verão, 6$ e 9$ Lenços de linho, co l l e tes para se-

Dis g-naes modernos (Imperador) nhor a , col lari nhos, camisas de meia,
Mor ins e cretones, enfestados ditas de linho.
Riscados oxfor d e Zephir - granoe Cerolllas (!) torra-se a existencia !

sortimento, li-os, xadrez e riscados, a Vestirlos para bapti-iados, id., ido

120, 140. 160. 200 e 240 Ch a péos de sol, gravatas
Ditos trançados, superiores, a 2-:10, Meias par a homens, senhoras e cri-

280 e 320 auças.

E outros muitos artigos que pelo systema que tem adoptado esta casa .de receber importantes
auppr imentos directamente d'Europa. vendem-se por preços sensivelmente reduzidos

Severo ÇJ3rancisco fPereirG,

PraçaBarão cl.a Lagu..:n..a4
,,-- -

MARMORISTA
Encarrega-se de fazer pedras com

inscripções em alto ou baixo relevo,
com grinaldas, etc, Tambem se faz
umas, cruzes, mauzLllf'us; lavatorios,
bidés, consolos e outros trabalho�
a gosto do cúmprador. Preços os

mais rasl)avei� possível.
_ 8� Rua do Principe 8�

PREDIOS J\I PRAIA DE FÓlli\
Arrenda-se, aluga-se, ou vende

se, a prasos longos, as casas de José
Feuerb'lch, á rua de Sant' Anna á
Praia de Fóra, desta cidade. Par<1
informações o'esta lyp.

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
E' um depurativo clasaico. com mais de 50 a nnos do successo, Pu riâcando

08 humores , o Rob regener» o sangue e har rnonisa as funcções v itaes. R'
de uma utilidade especial para curar radicalmente, e em pouco tempo, as go
nor rhàas con tag iosas, rosantes ou inveteradas, p:lfa a cura das quaes se empre-

I ga sem r eflexão a Copahiba e as injecções mais ensrg ioas sem resultado com

pleto. E' um espec iflco para todas as enferm idn des veneross primiiioao«, se
cundadas mt terciarias, esta ultima espacie sobrev indo A� vezes 20 annosde
pois de terem desappa r-cido os symptomas primitivos: nas ulcerações da beca,
e da garganta, tumores gommnsos, a m au rose , etc. E' receitado nas affecções do

I systhema nervoso e fibroso, taes como a got ta , dôres, marasmo, rheurnn tismo,
I hypocondria, paralysia, ester il i.lads. perda de carnes; igualmente nos ro-fr la

I dos mal curado", ansvr ismo do coração, caiharro da b-xig», u lceras do utero.

irregularidade menstrual, opi lação, hernorrhnídss, tumores brancos, tósSd te
naz, asma nervosa, hyd rnce les, aocidentes da idade cr itic« das senhoras. etc.

Deposito em Santa Catharina 1W

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 Frua de João Çf?ir,to n. 9

. -_._--------------------------

CüN�TlPACij[�, TO��[�, BRONCHITE�, E ROUQUIDÃO,
ASTHMA G TISICA PULMONAR,

OURADAS H.ADICALMENTE PELO

PEITOR..A.L DE A.N"GICO
Cnloa 8S constipações eUI �4 horas 80 ai- livre

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receitaria diar iarnento
pe los illustres medicos d'esta cidade.

.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cura radical de todas as molestias do estomago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsla, rla tulencia. vomitas, peso e affrontamento t.o estomago,
colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, hemor rholdes, enxaquecas e fnlta tiA

regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em � diae ,

Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a r-g r+a
,'idal!e das funcções quo parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem die La nem

resguardo.
\

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTJCO

Dorrlingos da S. Pinto
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SItVA PINTO

A ILLUSTRACAO
REVISTA -QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAIZI
IDITUR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA., 52-LISBOA

Excellente t,exto e magnificas gravura.
Assignatura: Para o Brazil-t4$OOO por anilO,

Representante d:\ Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Uruguayana u. 38.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




